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IH«at«  Fio AgrlAolu 

UiDi ii9ocÍ*cio dl leinelhiBie oatuiett, dadd cer- 
tii« deietminadai condi^O^t, e leodo bea dirigida, 
lDdubU*Talmsa1« pude preslar bom leniçDi a noasi 
pfincipal InduiliLo. 

Mal, a qus com aquelta litulo fui lecedlemsDlo or- 
ganiiida at ca|iíl(I do Império estatá Da caau da aa- 
llifozer   os iDlcreíses   que  se propüa   elli asltaguiir- 
álTl 

E' licito duiidar i líila da opposijlo que le ha te- 
TtDiado pela Impreoii baseada n» dilDculdadci praii- 
caaque ella apteienta. 

O at.Vetiagaude, agsote diiFctor do MOOIB Pio Agií- 
cola jí deu MplicaçúBf * sigumii duiidui propoataa 
D'UU) juraal de Cimpiua), mai outrai aloda eatio da pt 
qua oeceaailini air elucidada*. 

U aiiumploi muilo impoiUole e por itiaantiode- 
mot que iodo e quatquer etclirtcimeolo que poiii 
prorit da diaeuaala é aUameala coavenieote. 

Como Italt'ie de uma empiaia em beDetleio da agri- 

«ullura que é ■ lante quiii Hctuaiva da riqueia da ooa- 
(a pro'incia, por cujo progretio s incrcmaDlo aeiDpte 
propugoamoi, aio podemoi daiiar de, com ■ devida 
Tenia, traalidai paraaacolumnii deala folha o beni 
etiburadu artigo do ir.dr. Campai Salles que vem pu- 
blicado oa ■ Gaiel* de Campion > de 16 do eorraoie. 

At objecçíe^ ihi tarmutadat metecem detida poode- 
r*çio, titio como a lareo) ellai piocedíotes pileoleim 
claiioieiil* que ai a'ulladat coalribuitõia doa laTrado- 
lea lio benaOcJir etcbitTa a eitiaordioarlimeDie a 

■dmloiitratlo da lociedaij». 

E I propoiilo deita facto occaire-ooi uma Idét : 
N lo I ar li melhor que la et aiioeiat^it tauem organi- 
dai aqui oa protineia iam depeodencia da côcU ood* 
onde lud* '* <)*■■' ceotraliiar, leodo ellai admiolilra- 
dat pelei propiloi agricultarei d irictimeale lotareita- 

dot D* empreta a de modo qtie at potcentageoi a 
titulo de gareacia reterleiiem «m beneOcio commum T 

Eoiendeniat que lidos ii >i*oeiaçQet com o Dm de 
liTorecerem a laTOura. ioclutif ameolo oi biocoi agri- 
colai, deTem ter luodadu* a gerldot paiol proptiot la- 
iradorei. 

Eiio attiga do illuilrado  ir.dt. Cimpot Siüet.- 
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OS DESHERDADOS 
{SCENAS   DA   DESGRAÇA) 

HOHATCCI  POK 

D. MANUEL FERNANUEZ Y GONZALEZ 

L1VRU TEUCElnO 

O ALCAIDE DE ALGOBBIIDAS 

TU 
A orlicem e as conseqneneliifl da 

nanauriiçúes de aldeia 

(CoDtinustlo) 

—Senbir alcaide, diita Colli, eilt carregado o ma- 
cho. 

—Oia ainda bfm. lotrioii o alcii^e, indi< i pi^a do 
quarto de lindar, l>cnard<i-a s guJ'dandn a cliare. 
tirtfii a I)eu> que IAR deala. 

—Tia ZaEala.dliie Gatpar.já tabe.a rppilo-lh'o dian- 
ladoir. Ju'to pira q111 iimguein posia liiiar.ihn uma 
t4iiiro icrtca diito .' todii oi moieii quo o>tto abi 
tijra do n,eii quarto, tnenoi a cama em qtie iuair«u a 
ira. Thfliei*, ci m culchfit!* o roíipK, ilo ■eu». 

—Üeu> Ih'o pigU'', ar. tíaipa-, iripundeu a tia Za- 
nlii liapaodo o> oihoi efliutua com a peou do trea* 
lai. 

—Diga a toda ■ genteel da aldeie, recommeudnu 
liaipar piuluodamenle rommo'ldo, quo ouaca <^a ei- 
'lufcuti, que D»o rnedeipeço de tcMloi pmoiimenti', 
pata poiMTar inguitiai a iig'iaia), que in D.iui quiiei 
ainda noa toroaremoi ■ ter. Adeut, tia Zagaia, adem. 

Elabiu. 
O alcaide nadtou a caTallo, tem «e wquceer do leu 

baaUo 
—t>fta-m* o IT. Geipar OM *out di utallo, CoUi 

• moauaoMtro macho. Sfgura-ta baa, Olho, a oto 
iMhi* medo. 

U ilcaide pieoa a caiallo d* um no lo f loleolo. em 
birmooia cum o eitad ro aeu aipirito, ■ nietteaie 
paio aulbo que, «oltendo i diielu da aldeia, ia tardlr 
1 Mlildi. 

CoUt pniau para cima do iKaeha, • teraodi pela *r- 
•aaia o que la carregado cam o fiihd do Caipar, **■ 
■aia o líeilde. 

A iJa Zanla Beao-M tamurUodo i poita. 
AMíB qya daMppaiacarao) o aluld*. Gaiptr a Ce- 

U* pn Uai dai eaaaa da aldeia, • Ua Zagaia deitou *> 
l—wfartMchm^. 

~ntMt M MMU I QM tft • «klMt llflF f  «•• 

SEGUHOS   SUBRG   OS  PHOUUMOS AGRÍCOLAS 

Ücciipandi)-ae doi/onli-Pío As^Uola, a Imptenia 
triu por letes l.irmulado ubjecçAei no lolulto de pro- 
vocar dt ie)|jcciiva diiecloMi esclirecimeniog relaiiioi 
ao< scui Una. an moüo de suas opericúul e it bazet dat 
RaraalÍAi que ulilirnee. Ealae obj^cçüei tlm tido mils 
ou raenoft re^poudidai, tornando-Ha aaliente a louvável 
preiieia com quo o representa o te da associsflo acide 
à di'ciig^to. 

E' por Bile caminho que se podeti chegar a um Juí- 
zo auguro ncerca da uma idía nova a desconhecida no 
paiz, que enlretanlo vem cheia du vanlajuiai premes- 
ias. 

Nada melhor, por cerlo, para o< agricuUiraa duque 
poder, pur meio de uma conlribuiçio rela Uva me me 
nioillca, ícaulelar M seua productoi « pol-ot a falia 
dai intrrniicrioi do lempo, que cro niaiti de uma vei 
lem coocoiiido para malograr o< maii bem fundados 
calculot, doslruindu em um dia a obra de largos annos 
de aiutid" e penoso trabalho. 

A id4a j, como le vc, debaiio deste pODlo de liste, 
sediiclora e atlrtheole. 

Mat, apeiar diiso f laliei por uu<a disto mísmo, 
deve ella ser estudadLi com nguruio critério tob todat 
aa auis laci'i. 

Se ella í boa, porque n(o aceiial-aT Se, ao contra- 
lia, atra'eida lio bellaa apiiaraaclii, occulU-ie uma 
cilada, cumpre ntital-n. 

Aquelles, a quem mais dirrctamunte púda prejudicar 
o erro na delboraçto, qualquer qua ella seja, not la- 
iradoret compele de prelerencia o riludo da quattlo. 

Pela nus>a parle, vamos cumprir onosto deverad- 
dicii Dindo alKumis duvidai a outrat, deque te tam 
occupado a iniprrntei 

U ail.l' dai ( clausulai a coudi^fioi da apólice • et- 
lebelece ires grupoi com detiioo aoi legutot mutuoi to- 
bre 01 produclos agrícolas, e ta et rio : 

1.* Conita os tUcos dosprrjuizoi pcoduiidoi por chu- 
vB de pedra ; 

2.> Coutra 09 riscos dot ptajaiios ptúduiidoi pela 
falis de chuva {iBCca ) ; 

3.* Coolta 09 riicui doi prejuiioi produildos pelai 
geadas. 

F. acreicentt o act 2* : 
• O proprielaiio ou culliftdor pndert legurai todo 

ou parlii doi producioi de lua lavoura e ■ optar por 
qualquer dui rlicot acima  especificados.! 

Em frente deila clausula é claro que, para queo agri- 
cultar possa Hear iienlu da lodoi oi liicus, oàu Ih» bit- 
It fater um id irjuro, mas é n'cesiano faiel-o abran- 
gendo lodos 01 irea grupoi acima Indicados. 

Ura, dispuodo a c'au>uU i' que oi segurados têm de 
pagar dom por mil (2 */•) sobra a somma toial de ca- 
da segure, é viiio que aquelle que prulender reiguar- 
dsr 01 leus produclos contra oi riscos da chuva d* pe- 
dra, da srcca e dia geada), teri de fazar simultânea- 
m'Dia Ires coalraclos de teguros, e i^ollo psgarl, nlo 
itmeote doui por mil lobre a somma lolal, conforme 
promflie a releridi ctausuia i', tnia lim 6 pur mil so- 
bre a mesma somma total ; ou 2 por mil lobre a som- 
ma lotai muUi|ilicada  por 3, o que t equivalaule. 

tiímulo : 
O lAvigdoi que seguiar luii Safras na importância de 

100^000$ por Bono, uu decurio  de  10 aoDus (praio do 

drid rom o cs'cunda ! Pura que levará cincaenla sac- 
ros de onçnt d' O.iro T Purgue moiiV'i eslaii o alcaide 
de lio niíu humor T S»rá 0 Gi'par lllho deile T 

A tia Zigíla sorriu ciim msnha e aleg'ia muito se- 
mnlhanle a dH "ui demônio que tivvsre aíliviabado um 
rbiu sei-fedi), um segredu da grande valis. 

—S' u filhn, seu Dlho [ etclsmou dando uma palma- 
da na ipsla. E eu lio tola que uiu atinei l"go de prin- 
cipio I lia Tinie e dnis aniius, quando ae casou a 
minha Cu>ci>jila, ■ Maria de Ocampo fui om dia cum 
seu mando JLíO do HBí a Madrid, e no oulro dia vol- 
tou com iquüllo aboito e diisa a toda a gente que o 
tirara dl ruds. Ma* na ruda iiio havia senio carcundssT 
Porquu nÍTi IrouiB um pequHno lio booilo como o leu 
AoluDinho T E que j'lia eslava o Antnaia quando se 
f'ií, com a sua couraça, e aijuellH rabo do cavallo que 
lha ciihia pelas coitas, a aquelUi bela*, e aquelle sabre 
lio reluiente e lio cumprido I Que seilk do pobre 
Autoolo t A minha oeia Angeliia morria por elle, e alá 
enleve duenie quando elle le foi... Aquelta sim, que 
era nm ppifriio rspiz I TsWii o malissem. Se elle 
fosie lllhu du alcaide como este, nta o deiiariam ii-ie... 
para um tudo, par* o rutro nada... E veiihstn depuis 
diier-me 'I"" " "■ Justo i nnmnm de bi'm I... Sim, 
senhor... ?Jiu tem Dlhoi da muih.'', mau tern-nut ite 
niilrs... A*-im apiartcfi iqucllo nbirlo, i<jue:lt' min 
Ulhi'd'} peccsdo... E enlio a dizer-me; llque-sn c<>iii 
tudo Isv^..- cnmo sn m" dp'iisse j/ara shl uiu moniao 
de praia 1.,. Ora vtjtm a grande cou^a que rua oeu I,., 
Quatro iacho<, quatro radeiras telhas, 'jma birri o 
eila mesa. Ora adeus I Msii coats me taiia o governo 
da   ra>a I Sem cuo>psra^io I 

E • t-a Zsgtia tiuha laiij, pnrqua rnubava a Gli- 
Dar a ierça parte, pelo meuoi, di conta diária, e como 
Gaspar pi'Uquiiilmo comia, a cimlda ia quasi lateira 
paia ca-a da lia Zigala. 

Hat por mesguiuho q'i9 t>iTO o que Gaspar linha 
deiisdu i tia ZiRaia, cita nlo o deapiaiuu : foi para 
■lia rasa igiie nlu Qcava ua pr-çi, vultuu Cum duis ne- 
linhus leui, e priaciplnu a muoanfa. 

Naa primeiras horas da maohl, a maior parla di 
groiK da aldeia esii no largo ou rocio, ou praça, por 
que ali é o mercado. 

touc'] depois o carniceiro levanta a tua maia, oi 
vendedore* m seus legumes, a a pri(a flca deserta. 

Ui jornaleiros que Dl) I'cm liabaibo augmtniam 
lambsm a concurreneia da praça áqaella hora, a os qua 
pastam paia ir i mista. 

Qutudc a III ^sgals principiou a laier a tua mudan- 
ça, eslava a prifa muiiiconcorrida. 

Nas aldeias, onde tudo é muoalaon, onde todot oa 
diai tucri-d>m as na* mas c<'uMf, or.de lodoi ia conhe- 
cem, qualquer aconlecimeoto eitraurdinarto, por lo- 
ilgniDcanle que sr]', tIC ia prnIutMiameola a altençlo. 

A nudanfi doi UrfCDs da Gafpar para caia da tia 
Ztgais loi Doiadt, a tomou pata logu o vulume da um 
giaode aconiedmeata. 

Potqja mstiio la a lie Zigala carregada do tarfcot, 
• lauí oeloa aitu daUa, cada fMl con ua calcbta ti 

conlracio}'>l>i a pagar i railo de3 por mil, como pte- 
CPltuB a ctauiula 4*, 200S eonualmenie, e pnrtanio em 
tOtnoos Uri reeliiado uma  enlrids du2:000g. 

Us Juroa dai enliadis, capitilissdut anaualmenlei 
razio da I */•' el^vam-sB no meimo praro a 445gS10. 
KiCB, poiík o contracto, ou decuiiü de 10 annoi. em 
2:445B8tó, 

hU, pot/m, quando o lavrador lenha de ■ opUr por 
um diia grupos eiciiiiivamenie •. Ma-, te elle quiicr 
abrange r (odus os grupoa, teri de pagar aquella somma 
irea veies, iiio *, 1:3318520. 

Accreiraale-ie a li'.o que, na conformidade ds clau- 
sula 23—o tubtcrlplor de seguros psgiri por uma sd 
• cz uma Giimmiisio de • 5 por mil m anno sobre a 
quantia segurada ■, para deipezaj de adminlflrefio, 
ric, e leremos aa m<9iB hypoihese, qus o segurado 
tiageri maia 5:OO0S peto seu contracto, e por utiia sú 
pe:. conforme determina  o cilado srliKO. 

Ora, os juros deila quantia nos 10 annos, musmo 
sem capitaliasçio, elenm-Bo oa razão de I •/,, a seis 
conlut, que aommidai aocapitil prefaiem U conloe. 
Multiplicaudo-sa >s ta soco ma pur 3, correspondente a 
um cuDiraclo ibcangende ot tret grupai, lemui 31) con- 
lot. 

Em resumo, pois, lemos o seguinte : 
Umcouiracloao valor de 100 coDlut coulra os trai 

riicüs custa; 
Para fundo de prejultos,     .    .    .    1 Il37jij20 
Para despezii duidmmlitra;iü etc. 33 OlHiiUüO 

lolal.    ,    ■    . 40.331f&10 
Ji ia vi, porlaolo, qua o lavrador para garauiir-ie 

de prajuiios (t'tntuafi. terl da despender com IF$U- 
ranfa a lomma ie lOi&STgSlO 

lltvDii nisto algum^ vaaiagam reli T 
So se coDtiderar qua ■ lodrmniiacio lerá feita, nlo 

pth valor irgurado, mai reilriclamenle na proporfiu 
do damnu to/frido, chega-ia a duvidar stnamenlg das 
vantagens de semeltanlo segura, 

O ail.V3, a que noa leoioi referida, suscita uma du- 
vida que om assombra. Olapae elle o teguinla, que 
tiinscravemos leitualmeote para melhor inlulliga- 
úi : 

t üi lubscriptorei de legutoi sobre produclos igri- 
c<ilas pagaria a por uma ti vei unia commissio de 5 
*/•>) ao anno aobie a quanlta spgurada a e mais If pela 
ajiolice do coiilracla, além doa sellot e outro quilquer 
ImpoaiD devido Ifaienda nacional, ]ue lio psgoa ao 
tempo de assignar o caotiacto. 

> A importância desta commiaiío * reri applicada 
ao pagamento de Iodai a> despeias de admlnislia(ao e 
gerencia d* companhia •inclusive os veocimenlos do 
direcior geral, que lerio Qiadm pela asiamblé* geral 
dos accionislas.i 

Ueiii diiposiíia le lolerr.: 
l.v Que a commisslo de & por mil deve aer tirada do 

valor luisl do coiitracto ; 
2.* Que issa deduc(io, feita pi>i uma sd vei, deve 

entielaiilo curreiponder i cada anno du conUacto ; iito 
t, deTe lerfeila liuiai raiea quantoi forem oi aoDos 
do conlractii i 

3.*Queaaomma   aisím deduzida nlo aproveita aos 
aisnciadoi,   mas é eiclusivamenle applicada a psja 
menio de doipezas da admlnislriçio. 

Uibaiio deiiBi principioi ft;amos um cilculo. 

Supponha-se que a associaçlo cnniegue realizar con- 
liactot na importância de 18,OO0:a00g, como allts o 
diiem 01 seus re(reieataatei. 

Ora, 5 por mil ao anão tobie aquella quantia, em 
10 aonnt elera-se i somma de 900.000S, por conse- 
quência, realiisda a hypolhese, é certo qoe o corpo ad- 
minlsiralivo recebe desde logi para seus boooririos, 
nos 10 anuus, a avultada quaolio de 900 cantei I 

Uaa esla quantia posta a premio de 1 •/, mesmo sem 
capita lisaçio, em 10 aitniia prudui 1,080:000)1100, qua 
BOmmadoa aos OOOiOOOg atevam-ie a l,SÍBD;(H)Og. 

EIS o ijüe podtjri gauhsr, na bjpolbeBe figurada, a 
admiolstiafão da luciedade. 

E'realmonie fabuloso. 
E querem eiihor quaniut São os empregados adminia- 

traiisua remunerados ? 
Slo—um diteclur geral, um lub-direcior, um advo- 

gado, um secieiario, e dcpola agoolei e outrosempre- 
gedot aecundarioB ( art.10 dos eitelutns.) 

IlealrDcole isto i tio eitraordioano que chegamos a 
duvidar da inleiligencia que dímoi 1 clausula 33. 

O que 4 certo, porém, 4 que pili tua redacçlo nlo 
lhe vemoa outra ialcrpreiaçiu. 

Ocaaaexige eiplicaçio. 
Tínhamos aioda algumaa duvidai a aprcicolar, mil 

fal-o-hpiuos em arli(iüs subsequentes, vistaque eileil 
ticadeu dji proporfãet qua pialeudiamot dai-lhe. 

CAUTOS SAUU. 

REVISTA DOS JORWAES 
Caplinl, IG de Setembro de 1871 

flíario de S. Paulo — Parta Official, Parlamento. 
Variedade—Os reiratot de mulher. PublIcafOai pedi- 
dai. Gazetilha onde se li o legulole : 

Esrn^DA DE rERHO — Eii o resumi do balancete da 
receita e despi-za d.i cuiicio da de Sanloi a Jundlabj, 
no I,* semestre du corrente anno. 

Receita   ....    l.Kfl OAQgl^O 
Ueipeia ....       ill 5£l«640 

Saldo. eUã dBõj&M 

Tiidut tabi^m que a tia Zsgala eiiava lervlodo Gas- 
par, 

Eit4 andj>a triilo e dooole ; prognoiticata ia que 
vivpiia pouco. 

T-'ria moriido Gaspar Meia Noite ? 
—Nio m rieu, lurnava a tia 2igsla. mas vem a dar 

na me'ma, porque aa fui para nlo vgliar i alde'a ; 
com» eili rico, ha da giislar mais da viver em Madrid 
que nesia arriliana de vgccai. 

— Puis 4 ividide, esii riqiiii«imo, accrescenlou a 
lia Zigala, riispuNdPodi a uma nbjurfio quA lhe lliera 
uma boa alma. Era caiilativa t Valha-me Ueui I E que 
fana ellai Meller-vn por lodos os lados para faior 
serm&Os, dar qusnd-i muito uma pesela, tendo cada 
i>n(a de ouio.,. E' tal qual, escusam de d>ier-me que 
nio. Sabiioi o que u alc.iide levavn net alforges, quan- 
do tal esla niaiihl pura Madrid I Puis levava ciocucnla 
faccoa de peioi em onçis de uuro, Como se eu nio 
liveise vislo I Perguntem ao rgusiil, que lambem viu, 
e qire foi com elles ; sim. lenhures, cincoenla saccoi 
em ongai de uuio, e um bahil, qun eu e o Coli< nio 
liodiamni com r[l'. um hahil cheio de dinheiro. Fortn 
caridade a du tr. Gjsiiar I Venham para ei diicr-m'o 
que de*alo a ru 1 Ciridoso, por dar uma miieria, quan- 
do pud'a d"ilar abaito a aldeia em p>'sa, e laiels 
oulra vpi de praia, E>ti rico. riqui'timo 1 Pois se {: 
lllho d,) alcalde. M ssbe Ueus >e a mio, que OlngU' ni 
aabe quem fi, spiá mais VCA do qu4 i> ir. Jusio, que 
nem elle mi'imo stbn o quo irm dfl seu. 

—Pois Gs-par iilo á lllho do sr, JusiO 1 Rrll.iu co- 
leilca a tia Zagaia, porque um rapii dos que haviam 
acudido lhe linha chamado embuileira. Que labti lu 
esse icspeila, Lombiii, que nio panai de crlaa;a de 
mama T Aqui eiiio o no Coca, e o tio Zumboo, e o tio 
Vioagip, e a lia Picoreia, e muiiaa uuiraa peiioss do 
meu tempo que se lembram. KiJ la admirou ioda a 
gente deque Mana da Ocampo, a quom chamavam 
perfeita rapariga, Iruuteasa da Hlsericordia um ctieun' 
da, do lamsnho ds um mai-acoT Nio di'se K>da a 
ginia : porque m-jtito niii Iti.ute um petfüilo rapai T 
E for;i era diiel-o, sim seuhoref. porque a rafariga fpi 
uma cuuia raiiialma. Talvri por ilso mortru moça. 
Deul lhe perdoa I E porque motivo f-!i aquillo T Por- 
qua motivo 0 cooienliu leu marido TEtli claro, por- 
que Ih'o ordenou o alcaide, que onllo nAo o era ainda. 
ÈIIQU bem tembrida : todu> oi diaa il a boa rapariga 
cam a >ua cria emprestada a casa do alcaide, e estava 
ali horaa eiqu-cldai ; venham ei dtier-me que o car- 
cuDdmha nlo »ra Qlho Ju sr. Juito I Como se eu DIO 
Uviiie ouvido o Gsiuar chamar pie ao alcaide e O al- 
caide chamar flibo s Gaspar. E a pubre d, IViloies, Uo 
bnndosa e tio gorda, sem laber uma palavra I fito faz 
raouaoiai o tangue de uma pessoa I list a msldiçio 
rsh'u >i bra Gaspar : aisIm como foi a mia d-Ile,at>im 
foi tua mulher. Os fitbos du piccado nlo podem trai-r 
Cduia boa 1 

Tudo isto, • Bulln mait qoe dista a tia Zvgala. ou- 
viu-o de Doa pavio uma pobre rapariga da aldeia, 
qua larvii cm cut de Ju-to, qu-i liuhi idu ia comprai, 
e acudira c«mi) oa daman ewioiaa a cata   da   tia Z«- 

A Provmcia it S. Paulo — Chrooica Parlamao- 
tar. Lattraae Arlea—Cartai porlugueiaa de Ramalho 
ürtlgto. Folhetim—Hiatoila de um tolteirlo paio ir, 
H, de Souzi. Noticiai da cArte. Hetlila doa joroaia. 
O horário evingelico da linha ingleia (communletdo 
pelo engenheiro ir, dr. J, Finto Goosalvei). Sec;io li- 
vre. Noticiário, etc. 

A ilíaífoo—N. 10. Trat artigo edittrial da despedi- 
da aié o aono vindouro, e maia os legulalei ; A trahi- 
Cio. A propósito do Seminário (fim), Thier*, pelo ir. 
Eslevio Leio. A arte, pelo ir. lialss. Fructos do 
trmpe. 

A pubre d, Dolores, que se levantara triile por cau. 
sa dl ida de teu mando para Hsdrid, n'ums dpeca da 
lurhulencias, em que a reacçio te levaaiava Irrilada, 
indicado elle por libnral, odiado pelo cura da aldeia, 
pelo escrivíu a por malt alguns queetiavam em l!a> 
drid pi>r C"Dla da rraccio ; d. Dolores, qus eilava em 
cuidado*, ouviu com ataombru, com espanto a lagaie- 
lica brutal da criada, que lha referiu, augmeolando 
ludo, o quenuvira diier i lia Zagaia. 

Por desgraça, aquella idéa qua passara pela Imaglna- 
(lo da velha, tioha passado alguma vet, ainda que da 
um modu debil. com lodos os caracleres de impro- 
vável lu-peita, filha do amor, pela lm3giiia;lo da 
d. Dolo rei. 

Nio pudera deiiar d^ admirar, como todos, o caprl- 
cho de Mana de (Iranipo, em trazer da Uittricordil 
uma criança aleljsds, 

Nlii linha comprehendido, como  ninguém compre- 
hendera , i eicep{io do ar,  Anastácio,   que Haria de 
Ucampofizera «quiliopor caridada. 

Mana nlo o tinira dilo. 
Al crlalurai virdadoiramonte caritativas, nlo accil- 

sam a racidad" que priiicani. 
A<  almas  I islas,  que   vai'm a mio ds Caridade por 

entre as sumbia' do um ranto mistério,guardam o teu 
legridi i csridad>'. 

\'úí i-M se calara lambem Aiinlacio. 
A caridade é ponilunorosa o occulia-se, 
A (andid» que reiurnb.i, que appirece   nos perlodl- 

cot, da qual inds a geule falia, nio   6 caridade, é m\- 
iera  o  rppugnanle   protlitula, que cinge   os cabelloi 
perfumados com uma corda da perpetuai, e envolve ai 
groiseirat fdrmat n'um viu de virg*m. 

Esla é a caridade que di oimula aos m^ndigoa. lepra 
social, i poria de um grandi palaco por mio de um 
licaio : e-ta li a caridade lormulida, aiioeiada, ruído- 
ta, esta éa viidade. 

Ü alcaide, beoacheirlo sempre, agradara.ie, daade o 
momeulo em que o viu, de Gaapai Heia Noite. 

Oi'Crlia-sn com ella ; em pequi-oi nu, achou-o Ijin- 
pathiro ; ji hnmem arhnii-n reippiiaval. 

O -eu bo i< Inslinclo faila-o ver muilo da nob-a e da 
grande naqualla raoai: amava-o sem dar por Isiu, • 
trancameuta mailra>a a lua predi^ecçio por Gatpar. 

Uaqul a pasiagnlra dnscjnBaifa de Dulurei, dttcos- 
Bança que td produzira um aHeilD lemtlhaota ao que 
p'odui uma leve auiamiiaba que pana por bano de 
tol. 

Mas quando outra pessoa l*m deiengflsnça aguai i 
niiia, quando as nossst própria a deducçòei se robue- 
tfcrm com a d,.duc(ao albeit, torna a apparecer • 
nuvemsleha, lujmaota-te. caodensa-*e, pnnegreea, 
conveila-ae em petadt nuvem, em tempestade, em 
ralo. 

O alcalde, •nirelinto. completa man ta detcuidnao 
irerra d« lampeatade d"me>tica que si condensava par 
cima da sua cibpça caminhava depreasa para Madnd, 
ajl perto da capital. 

Em miu dia Iam a Hadnd o ai, JMW ■ GMMT 
Haia NdlW. ^*^ 

vS^^^^.. 
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..   CORREIO PAULISTAMO 

■:v7 ,;.r;'\''^;;^'j^k, 

H? 

PARLAMENTO 
Senado 

N« latiln (In 14 cnni'nu*n<lo a 3 • diicu<p|a do m- 
querimemo do er. (joffi» «obfe o proj™iii do «r. mar- 
quBi dt< HiTTil, lallaram o^ um. Sariiia » CuriS*, ten- 
do approtaiJi a ■ub-emnnda Jo tr. Criii Machado. 

Compareci!do o «p. niiiii«i'od» jniiçs, iBgjin-io « 
<Ii!Cu<>lo do nrçanieil' d<> >tu míni-lerir.. 

O SR, S Dl MOTH (nJÍ«'i> RSí íuaí obieria{ufi' 
jnlBriorni"nl ■ f'llai, iiara jrnnücjir aa emoodK c|'ie oi 
toracrtu siiporimindo -^0!} COMIOS nai vprbi!—cun'O po- 
licial e giiardi urbana—unde achou o utiema uma mi- 
Da da flífiiço pnfB Q-tí' a t-ampopiar v-rba<, ialo ^ut 
qu" ■nconl'ainb.-a!'. Q ler dim', nu qim nàolPOiPN- 
cootrado soldido" pata com ■lelsr o numern, «u qua a 
dtipeiB <B tail fai-r pnr mutti) meno9 o o pesioal ape- 
lar da mi') tem aortido ali ag'ira. 

O orador eí[)era muito qu ■ aioda natla anisão «e taçs 
O mal hora mu mo na sdoiiniiliaclo publica a j o de 
ptohtbiria na Iraatporlea da 'erbsa o oa cvditoa aup- 
plcmealarci. 

O ir. miniílpu falia qun qupf pconoraiat, mn« nin 
passa da piIsTra», nnlrManio não pndm nnronl'-Br "c 
ca<ÍBo rnaia (y.iraiel n omurluriB. O linnn da casa a^- 
U a çhe^tar, j4 a-ií nm caminha. K' cn<lume ahi pi>] ■ 
jniorior, ijuainlo o d'lno da uma lazanda a<tA para cbf- 
i;ar, ot (i:il.ira< csltimam limpar iniiii' aa tnçii, prs- 
parar ludo, colheita Ir<i8Ca e cate DOTO ealandldo DO 
larretro. 

0< nobrat miniilroí que cafá tcera par» •pramnlir T 
O dono da caia quando chegar encunlra u iheiouto 
aorco. 

Tratando dn presidio da ilha de Koraaado da Noro- 
nha B da intançà" mnnilsta ds o paníar para u minia- 
lorlo dj justiça, dii qie ha a'lia.i unoúa iaCiin'aniea- 
le porque aquilLo Bsii coojíderalo pfap di gLisfra e 
tDino tal fl'li di'poalo. Ks^a m idiopa nào 'ó acarreta, 
ria muita daipeia n muilo lampo Qua niu ara piiaai- 
Tal taiar de uma praça du nunrra urna paniifncaria. 

Entnnd» quo o >r. miniilro da justiça paualrou nt< 
aociododHi fira commandila, maa ha de i. ei. concnrder 
quB ot reg'ilaiuentot de 1830 e os ontrot luram faUot 
contra a aipreaaa diaponiçèo doi codigoi cummuccial a 
criminal. 

5. ei, aealindO'Sa Incommjdalo disie que nio pudia 
Conlinuir o «au discurso. 

O SR. ZtCHtKIAS disse que raapondmido o ir. 
iniaistro í pa-gjnia que alia lei, se os «mprpgiJof da 
laiflodi podiaii ou não ser sócios du ancia- 
didii am commmliia, nida explicou. Foi o mesmo 
que 'a Dada dissHsae, 

A "Courrencia qrio o apnado aabe TAíO pAr palani« 
quB um c nl.'fBnIa da ailaod^ga era -ócio commaiidila- 
no d- uma ci-a iiiipotti I'lra. Sobra fjie ponlo Mloii- 
•9 iDuilu, Bscar-iu-aB a public 'U-«a louita cou.a, enirf- 
tlDlo a qu"ai4o liraiLia-'fl a Saber se o> regulamenloa 
Hspailaram o codign cnmmercial. 

O r-gulamonti da iS'iO du q IB oa empragai-s de 
laieuda pud m ter accflsj, podam dar diutiuiro a juros 
Barram aocios de companhias, ni a lalo ui.i eaii no 
eodigo. Oi fi-gulauiBOljí allBraiom o código eomoiar- 
ciat. 

Ella leil ot a miis diiculida aqui aolra ndse sllj uio 
laiia aai aoctedadnB Bm Ci'mmaodiia. 

Oi empregadoi de fainsda nlu dfrsm parteacer I 
commaodilii, porque tu'llat ha n.'cenidada de afcoo- 
der-ie, au paiiu que oai du aome cullacliio ludu t pu- 
blico. ' 

Ou facilile le ludo ou corle se lud^. 
Cor Bata fdrma eiiaienle aatimula-ae a frauda, laga- 

lisa-ie a Iramle^ Su pinar iítu asiamoi perdidua 
Adaua alfandega. Ella que jâ uSo Bsll em boaa leo- 
{dna. 

Lê o prnj"clo que ha dias linha apra'enlado, a diz 
qua Bill'puuha agua na r^riura. ^lo piniinha da «f- 
feasa peasoil, nem P' T inlereí^a meaquíuho fu' mon. 
do. Hugnata paio dirpilo. O -rro d.i r-gulampoio é 
grande, á a «ergonha de nossa logMacio. E' neCBxa- 
rlo ami'Ddal-o. 

(!ntra a ■ ciadada em commandila B a de nome col- 
jeciifo a diir.ir-nçaB.4i4 na reípomabilidflde. U Mm do 
legi-ladurfH e<nar o raio ^m que u mtrrciau uartlcu- 
Ut e-li>esia acima do da ínzanda pub;ica. 

O Qm da B..ci>-JadH um cdmmiidiia é o tpgr.^do a 
alie teta origam D.ja l^miioa rm quB -r H.lalgos que 
gostavam do dinheiro a iiào qu-nain ri-bsiiai-ia a ir 
ao baleio, d>>ain .ii anus rapiiaas pa'a heiBia geridos 
por algum pro'pgiilo, a quem quiiHtaam ajudar. 

A lei oao pdie sor slier^da pelui regulam I'll los e um 
mimilro nlo pâioBubiralé a lei para díjrulual-», U 
«■ao a grafe. HraLBndo IH-BI O ao intlniio. 

O orador chama a ailenção do sf. ministro para o 
depoiilo publico, que não lera casa. Lembra a qua ser- 
viu de picadBiro e que esli dnvuluia. Se depandaiie 
dalle diria alé u ediOciu do senado que aiii quaii a des- 
abar. 

O SR. MINISTRO UAJUSnÇA c espoo de aoi ara- 
doiai precedentes. 

Encerrada a discuspin foi Totado o orçamento, acel- 
lindo-ie uma* emeodat e tajeiiando-io outras, inciusi- 
•■ a do sr. Sil'Bira da Motla, qua aupprimia oa 
300:000(000 Dt guarda urbana e no corpo policial. 

A 15 lido o eípcdienle o ar. presidenta daclaroj que 
peloa lalegramiuai publIcBdoa nus jnrnahi da dia eca 
sabido i> IsllBcimBato do sr. Thomai fu 

Faço pata declaração para etitar ouaetqaer duiidaa. 
S.Haulo, 13 de Setembro de 1817, 

3—2 JOSé'DA CUMHí FAI:HID*. 

Ao Publico 
Guilharmn P. Ralston & C uDlcua agentes nas la 

Pfdinci» para ipnda das afamadaa marliinns de bena- 
íli-iiir café. conhecidaa como maohinas Lidgerwood tpin 
f;a honra t' annunciar aos srs. fiznndeiros qua pm 'ir 
■r.âe du grande ihcrpmnnlo haiido ne<taa últimos on- 
.los na Bxlracçüe desta* marhinas, lendo ofabricanlp 
d.lilás aiiamanlado a melhorado considerareliupnla a* 
i.hncaa diminuindo assim n cuatBio delias, faiem rever' 
ar síia diminuiçào mn favor da lavoura, o por iaao- 
venderio de hoje em dianta aa dUaa machinal com 

GRANDE REUUCgA'J DOS PREÇOS 

Preíalecandu-se da opportunidade de noro chamam a 
altenção doa ara. fazenil-iros para o prolflilo qua ji 
publicaram npsla cidadã acerca da infracçlo fommetti- 
da p"lo sr, (íuilherma Mac Hirdy no" privilégios do fv. 
UdcariTuod, Km dosagravo duaaa injracçio e como 
ronllrmsçSu daquello protesto Wn\r iniriamoa proresao 
[udiciat contra o ar. GuIlhermaTCss ilardy como infrac- 
tor destes priviiagiua a roDOMmoa no'xo (iroteato con- 
tra a Vanda dai machiDia tabrícadai p»r eila. Estas 
raachiDas aio apenas um reiireasa aos primatroa m"da- 
los introdurido pelo ir LidgerwuoiJ ha U annos e em 
todo o caso fabricado de raateriaea muilo infníiiira". F 
como a cunslriicçSo é maia fácil embora nto haja alte- 
ração no ajsiema, estamos promploi * rpcpber encom- 
mandas para marhinai aemethanlas is teitaa pelo sr. 
fiuilherm" Mac iJardy com aballmenta de liàle por 
ccuto dos praçoa deslü. 

GUILUERHK P. RLàSTON k C 
Lampmas. 

A«fa pbllantropien—Consta-nos que o pra- 
ducto du eapeciaculo que h«jn d»'B realitar-se no 
thPBtfo S. Jo>é. am beoeneio da artista d. Girtrudcs 
Rita d* Silva, f.ii por asia gane'D'aoiBiitn cedido em 
fa<or da Sociedade Porlugurii de ReneBceacia desta 
cidade. 

Louvamos muito o acto de philantropia praticado po' 
atta actriz, sendo de aspnrar hij < bastante animaçAo 
em atleoc'o '" ""i humanitário a que é dealinadn. 

DedembnrirftilnF — Conaiava estar onmeado 
4°s-nitiarKailur u sr. dr Antonio Careelro di Campos, 
actual juii d» direito da rfl'le. 

NOTICIÁRIO GERAL 

Pervernldnde>Ni> doming' ult'iio otrem qun 
vinha da nptaçio da Cachoeira para o Norle encontrou 
puuco além de finda mi'nhaniiaba aa trilhos nbstruid ■ 
pnr pilhas de dornienlpa que lorain alli de propósito 
collucadia. sam du'ida com o detestável intento de 
pioiliizlr algum ainiatro. 

Keliimenta alocomoUta venceu o obstaculn 'aparan- 
do vloleolamante ns pios accufiulado* a o que é de no- 
tar, sem o manor transtorno ou desastre. 

Hai quo desgraça não po'lla poduilr Ito leia ac- 
çio II 

Const»-nos também qua além diqiialle grande obs- 
laculo, outros dois de manar proporção loram calloca- 
doa Da linha. 

Pena é que na perversos autorea da tio condemnavel 
procadlm»nlo qna piriaria lar a) mais luonsiaa co'ise- 
qiiencias nío sejam conhecidos, para soffrersm o cai- 
ligo'que merecem. 

du 

Actos da prcHldeacln—Em 14 do eorreole : 
Foram numaadas prolassurespubhcas de primeiras 

lelraa : 
aEmiha Rajti.ta do Toledo Aymberí, da capella 

do Tr-mambí, am Taubalí. 
U Julia Aoguita de Barrei Vieira, da l> cadeira da 

Cltale do Bananal. 
1). Marcolina Haria Hodriguat de Almeida, da fra- 

guai a de Csint)ui Noioa, munlc>piu de Cunha. 

AlcxandrM Herculano-0< ultimoa lornae< 
dl cã IH iii.a trazem a oulicia de um aconiecintento ao- 
bre-modo lameniavel. 

Tor communicaçào transmitiida IIPIO t-lpgrapho aub- 
maino conaia hav.ir lilípcido 'lu Portugal o ineom- 
para.ei e.criplor  Aleiandre Hprpulano. 

O passameuin da um lio psclaocido e honrado EI- 
dadiii cobre da Juio os doua potuB qun lallam a lingua 
potliiguaia porelle annobrecida noa seus primoroana s 
immorreduuroa Irabalhps Iittorariiis qua altosiando a 
■ublimidede e nobieia do aeu praciaro espirito porpe- 
luB'io au ineirno t mpo o BBU numa gloriusol 

Tumados do prnfundo pazat raoeliremua com o no», 
o Ci'Upga do • Diaiio Popular i. 
• Grande dia de luto PSIB, em que lamoi ria «scre'ar 

tio crueii paiaiiaa : — mnrr-u   Aleiaadie Herculmo. 

TUuIos.'e condceoraçàes—Farim agracia- 

C'mo tit.lo dt Bario de llapsgipe,   Francisco Xa- 
viar Calmoo da Silra CsbraJ;     "^ ""^ ■ 

Com  u tiiulo de Uarto   de S. Carlos, Carlos Pereira 

Com o litul.. da Bsdo da Villa-lsabel Franci.co An- 
tomo AlTonsu ; 

Cumu tiiul. da liario das Aguas Hallii. ocommen- 
dadur Joiu da Cunha Hagalhiei ;] 

Com o titulo de con.dho, o dr. Manoel Uarla de 
Moraes e Vali" ; 

C'lm a gri-cruz da ordem de S. Uanlo da Avii. o 
tenente-gancral fíarju da S. Ilorja ; 

Cuuiufdr,, de muç.B fidalgos onm íieicieio na casa 
imperial podro NMIO Pedreira de FiR.iBiredu, Jusé 
Aniuuio C-dreira da M..j,-lhí-B Cantro. Francisco Ma- 
na ledrpiiB Ferreira, J^ao GunKalve.s Pedreira Ferrei- 
ra. Juiu Pedreira de Hu(hú.s d-. Cm.to Feria., Antô- 
nio fedreira da Uilhô«í do Cuulo Ker-ai e Luii Pe- 
dreira du liuihâai dl. Cuulu Ferrai, «.bnnho. legíti- 
mos do ganiil-huieem V..conde do Horn Raiir.> 

Um a cumrnondj da ordam da S Remo de Avi, o 
brigadeiro bevuriano Menina da Foiisaca 

Com o g-iu de cavall„iru da mesroa ordem, o cirur- 
giio-múr da brigada dr. FPI,. Moreno Rraudlo. e oa 

Mf^:X::iToZ?r'''' '^ '"'""^ V..concello.. 

PerdB sensível - Palleceu  no Ceiri na idade 
i.S    'Tl- ° ""lf''"' '■'' '""P"'" "íf- P"ire Thomai Pompoodaioun Ürinl. 

O aenador Pompeu era umi illuilraelo do paiz e 
preataiite lervjdor du Eatado "^ 

Como politico, o llnado parlamentar tornou-.o co- 
nhecido na tribuna, o «ccupou eminente lugar no par- 
lidu hberal da   - —'-        ■   -     - .•:-- MDíoo .. Ill Pcimento do sr. fhomai Pompeu de Souza   ''""  "D""' oa   su4 pruvmrla,  onde lunduü   em 1357 

Brazil, Banid)r pel, pru.iuciaduC-ai*, e  (uierprPtaii-I''•',  Cuiliboraçáo  com outros correi giuoarma   o lornal 
"" ■"""oi-oij*  dosenjdj,  duque eita nuLicia aia   'C^^eusea, .JUB ainda eii.ta '     ' 

recebida com o mais ur^luod.> pe^ar 
O Sll. UCTAVI *.\(), ^edind ■ a palavra pula ordam. 

«as  l>'itras   pátria,, ntu menus dislinclo lai o illus- 
liado cearense.    Entre muitos  trabalh-s  qu-eii.ieio 

proBÔa   que era damooiiraçao  de KI", por lio lilsle ■ í"" PffC«tuir a sua memoria, eicrevvu  e publicou  ot 
acontocuueato,   a^j;    levaniada a .es.lo couo tem sido  '«'«'"Ote» : ,        « ru  e puoncou  ot 
ptal ca du senado em occaa.âPíid.^ntiCBs. |     -Compendio de Goographia.,  aduniado   para ensino 

Couauliadooseaadoapprotou unaniraameotea pro-l""'^"l""»"'d» Ped'o 11.   a que poslenormatile ravioe ptiata. 
F..Í tetaaiadi a aaiaio e designada • mesmi ordem 

do dia paia e dia seguinte. 

Camar* lemporaria 
Mo» diai U t ia oio bouva sairia ut lalta da ou- 

mera, ' 

SECÇÃO PARTICULAR 
Declaração 

O abalio aHignad', taoda lido na Provinda dt Sâa 
fdujo.ima (-ublipaçiodosr.íDgenheiro G^ivà., .obre 
uma Cjrrenie que diz n moamo «aohor Ur c mura lo ao 

augmanlou, com o tilulo de (Compendio elameoUr da 
geu^iaphia gpr.I B especial do Braiil. ; .O.CCloninO 
lupi.graphico e eatatiiUtco da pr.vincia du Caarl. < 
• Princípios elameolares de chronoiogia. ; aHamoria e»- 
Ulitl...-a da prosiDCia du Caatt. ; aHílalotio du Miado 
da iniirucçto publica e particular da provinet* d" Cea- 
ria ; e Ultimamente uma .MemorUsubi. o clima • 
seccis do Caait.B 

a.LT''.'' !""'"' P*" ' (••''* ■ (""'• d» «« Ci- dadão de laalo iDeiilo. 

«í''^'*^ ?", PO"*'" - 'ofoi ditpsoiadoi do CJrg   do chefe de pui cia : 
O juiz de direita  Vic-oia de Paula CBKIM TaUes 

da pruiiiicia íA Parshjb*. ^-vt... IIUEI, 

P.«-.a'^'" '*** "^ '*«•"""". ^ ptifiMíi do 

Pimclenlia—Tiramos do /"íroeícaftono d» 15. 
DEVISSíO INIUSTA —F .1 demitlldu hrriscamenla, a tom 

da seruijia piibUcn, do cargo ij' ccilledor, que hi •inte 
« oitoannos aieicia nn>ia cidade, o honrtdissimo. 
honesto, o praaianie cidadãn capilio Eraygdio Justino 
de Almeida Lara. 

Foi pausa—i-u praleito— da demlsilo ler alie demo- 
rado a remassa dos livrna para a thpsouraria, d-mora 
etaa,qua a nosso ve' datía ser dnacolpida attendando a 
i|ue. ejia zeloso e honesto empregado nunpa deiiou da 
remaiter pontualmenin os dinheiros recebdus, a as 
ra-ppctivaa cantas ; lanto mais, que ena falia involon- 
taria 1<i nccaslonada pela enfermidade que o assaltou e 
Impossibilitou h> tempo a esta parle de eniragat-se a 
seus árduos alaiares e sah:r t me. 

Um empregado, com vinte n oito BODO* d» aerríço, 
laloin no cumprimento de teus derares e.m lio longo 
neriodo, linha direito a melhor recimpanas se nè" 
lo-se estar lhe reservada a mesma cnm que ordinsria- 
m"nte te premeiam os melhores aarvidoret do astado, 
que cunacíot doa seus daierra. a zelo'es da sua digni- 
dade, teem tempie um preservativo na rorisciencia con- 
tra a corrupçio que tavra no funccinnalümo publico 
desde o ministro de tC'lad'< até o maia humilde empre- 
gadn de qualquer reparliçio, talTo hoorosai eicep- 
Çúís. 

A lelerida demisif o a hem do leruífo puòtíco.causou 
Justa indignação ■ lodosos habitantes deste importan- 
te rauniclpio. 

Sirva ittu de lenitivo a wagni que soffreu asla hon- 
rado, e garalmaii    Bitlmado cida lio, certo de que ji 
maia pnderio apea'-u do piidestal honroso em  que esti 
col[ocsdi> pur suas imminpntas virlfides. 

Hits UMA LABENTíVEI. C0B9EQUBÜCU DA ESCRAVlDio— 
Na fazenda do ar. Anloaio CoriSi Pacheco, di>tanla 
desia Gidade3 a meia léguas, deu-te o lacto leguiole 
no domingo S do corrente ; 

Tando o lelerido senhor slndo com sus família aaila- 
tír i lesta da Don marta, deiinu o teu leitor encarre- 
gado da admioistraçio de sua (aiiiDdB, durante os pou- 
cos diaa da aua ausência. 

Este, no domingi nio taodo qua fazer, procurou 
um passB-tempo na raça da pssiarinhoi, e iietie intui- 
to dirigic-se ao mallo, que mais proiimo ficava. Ch>>- 
gandu alli, ficou iorpreheiidíilo ao 'Or uma picada, qie 
se dirigia pira o iutarior do mesmo seguiodo p.ir ella,a 
sua aurpreaa subiu de ponlo ao descobrir uma clareira 
no Hm da relenda picada,encnnlrando naila telt pllúea, 
cerca dn cincoenta alqueires de cale, além de muita 
casca de café ji beneOciado. 

Dtipola de ler ciaminado cuidadosamenle o logar 
•iillou i casa, onda reuniu alguns escravos para tr cim 
elles c.nduzir o cilé encontrando no mstto o que elTac- 
tivamenle fez. Porém Chrgindo alli, foi aggredido pelos 
masmoa, que sobre elle se atiraram aoluiecidos co no 
leras, Neste Iranse de oiperado o leitor alirou-je pre- 
cip ladariienlB por um bjrroclo, e dahi 'omuu a direc- 
ção da IfliDodo do ar. I'edro de Alrueida Barros, o O de 
chegou pouco  lampn depois. 

üi escravos ri^roltiisit, nAo podando saciar aua vin- 
«ança nn d-llgenti e acluo laitor, voliaram ji casa da 
laiauda, airando-te lugo a chagada, Com a meima luria 
"obri o leitor de terreiro, qua iilo menos aclive que o 
outro, trancuu-se em um quarto, armadri de lewjltar, 
eiparindo ro-oliiio a sorte que oaguardasa, Purjm 
quatro dill escravos, vendo que este leitor oio linha 
plrle alguma no uccorrido, disiuadiram os compaohei- 
ros de arrombarem a porta, e comm^'ieiem atrocidades 
sugeridas por seus instinto) embrutecidos u feroiet. 
POUCJ d*poiachogau o sr. Antônio C. PachecJ, que 
conieguiuüu fazer-se obedecer, mandou amarrar oa re- 
leridus escraiot. 

TE.MíTITA DB SUICíDIO—NU dl» 13 do correnlo,  aa 11 
horas da manhl, o ptato Innocencio, escraro do tr. Joa- 
quitn Fluriann Leite, tentou   suicidar-se atirando-se do 
saliodo Piracicabi, 00   lugar denominadu   Piracicaba 
mirim. 

FeliimenlB arhatam-ja jirasen!e= Juijoim Martins 
da Oliveira e Ciiido Jd ul, q i» piaiiranJi um aclo de 
louviir lançaram-aa ao rio e >slvaram aa inlelit. 

raUEciiiE^iTo-Pallcau nitta Cidade, au dia 12 do 
correule. vicuma de umi leb<e ijphoide o ar, üciasia. 
node Almeida Leiiü.nib'du Uzeodeiio deste muoici- 
piii. ar. Joié da Almeida L. Ribeitu. 

Nossos peuicet a tua Itmilia. 

dea do eilyto. Começaram a tuoecioaar com todt a ta- 
gularidsde ot machiniimos. 

Foram recilidit importanlet diacunas  e paulii por 
dislincloa cavalheiros presentes. 

Oi machioiamos lunccionarsin raaraiilhostmenle. 
Era cinco   minutos ura aasucsr mas<:avo muilo Inle- 

rior B escuríssimo tn\ Convortldo em assucar cryslalila- 
do da eicellenie qualidsde n brllhanta altura. 

O angenhi c«nirai de Quíssaman é urai porlnotosa 
obre realisada peta Iniciativa s paio eslorço da família 
Araruams, am compsnhia aoonyma, lia ijiial lio dirpc- 
lorea os eims, srs. Karün da Areruama. Btrii de Villa 
Francs, tene Ota-corn D el Jo'e Caetan i CarQsiro da Silii 
e d'. Uanne] dfl Q leiroi Matlnai Ribelrn. 

Collocado prniimo do canal de Campos a Hacahi a 
poucos pas'OS di sidp da tr^guezia de Qulasamsn 
echa-se o angenhn central lervido da importsnt's vlai 
de communicsfin, eibrnaahindo a estrada da ferro 
ag-icnia construída pala mesma companhia dn engenha 
central, que satisfaz aa necessidade da ímporlacla • 
ei'i''rla(Ío A' lio g'snda labrica. 

Esta estrada torna o engenho o ponto central dat 
eitensaa lavouras da lr»gu-z'«, cnmmonica-0 com a 
via larrea dn Macshí a Campia, mm a qual entronca- 
se 8 2 kilomelros da estaçio da Ssnta P4 e com as la- 
zenrta" Mandiquera. Quisssman, M.chadinha, S. Mi- 
guel, Sinta Francises, Mello. Monte do Cedro e Bna 
Eaparança,medindo em todo o aeu percursu a eitenilo 
de 35 kl'om et roa. 

O eriiUco. construída com elegância e gosto mosirs- 
se imponente pela enorme columna ds charaint, oiin 
nrgue-ae a47meirOBde altura. A sua frente tem 9^ 
metrns, o funrto 6!) metros e • área qnaoccupaíde 
1.000 melros. E' t'ldo iliuminsdo por 300 bicos de goi 
corrente, ciiji gaznmelro fica-lhe adjacente. 

As princtpans pe;a< doa machinismoa sno iate gira- 
dnraa da Inrça d» 120 Cdvalloa cada ura. £u turbinas, 
13 fliiros, 10 defacadnre*. dous ternos de moendoia 
os apparalhc* da dislillaçlo. 

A (briea trabalha dia e noite, e pdde produzir em 
21 horas 35 toneladas de aaaucar. fam 330 pessoas 
empregadas. Conta este aauo com 20,000 carrot de lOO 
arrobai decanai. 

Sua estrada de lerro i de 33 Ic> 600 a eili teiti com 
todo o cuidado e perícia, a la D la economia, que regula 
o leu custo, incluindo o rnslenal rodaote em 10:OOOg, 
por lei torneiro^ 

Coneirofi—Foi nomeada cnaego da Sé Cathedral 
desia província o *r. padre Francisco Jaciolho Pereira 
Jorge. \ 

Cnncederam-se as honras ds cónego da capella im- 
perial ao rvm. sr. Denta Antonio de Suuia e Almeida, 
vigário collada da psruchia de S. Benta de Sipucabj- 
mirim deila prniincia. 

Juizes de direito - Forara reaiavjdoi os Juligi 
de direito : 

Fernando Maranhense da Cunha, da enoitrca da 
Assil. de 3.* enirancia, na prnvincii do Rio Grande 
do [Sorte, para a vara dos leltoa da taieuda de 3.s 
ent'Bncia, na capital da  provincia  d.i Part, 

Manoel Coalho Cintra Junicir, da comarca de Jagua- 
rihi>-mer1ni, de l.> entrancia, para a de S. Bernardo 
daa Ruiaas, da 2.', ambas na provincii do Ceará. 

JaAo Felíppa da Cunhi Baodeira de Mello, a aeu 
pedida, da comarca dn Principe Imperial de 1.* eniran- 
cia na província du Piauhy, para a de Jaguaribe- 
merira, de igual entrancia, oa proTiocia do Cearí. 

José Calandrini de Aieved", da comarca de Gurupi 
da ).• entrancia, para a de Cameti, de S.', ambaa na' 
prnvlncia do Pari. 

Banadlcto Fi'hi de Seuia, o seu pedido, da 3.* vira 
cível da capitai da província de Goyaz, de 2 • anlrin- 
cis para a comarca do Hio dai Almas, de l.s, aa atii- 
ma pro>ÍDCÍB. 

Antônio Felii de ÍIuthi3as Jardira, di comaics do 
Rio das Almas, de 1,' Biiirancis, na província de Gniji 
para a 2.' vara cível da capital da masma província, 
de 2 •entriincla. 

Joaquim Felii de Souza, a seu pedida, da comarca 
do Rio Verde, para i d" Hio Corumbá, ambai da l.> 
enirancia, na província de Goisz, 

Foram designadas para nellas terem eiercicio : 
An juiz da direito avulao Joio Bernarda de Higa- 

lhies,a comarca da Victoria, du 2.' enlancia, ai 
priiviacia de  Parnambiico. 

Ao juiz do direito avulso Francisco Jojí Carduio 
Guimariei, a comarca do Aisii, de segunda ealraocia, 
na provincia dn Riu Grande do Norte. 

An juii de direito Vicente de Paula Cascaei Telles, a 
comarca de Paul.i Affiinso, de 1." enlrattpii, aa pre- 
vincia das Aligflss. 

Forarn numendos juizes de diieito : 
O bachurel  Jui.i   Policarpo dos Santoi Campot, da 

comarca de Gurupa. na proviocia du Pará. 
1} bdcharal Juii de Souza Ribsi, da comirca da 

Cintra, ua mesma ptoviDcia. 

S cerda rlOH do E» ver no—Furam nomeadiit 
secretsrios : 

Ua   província  de Sergipe, o dr. Francisco de Paula 
CavalcsQli Lacerda de  Almeida ; 

Ua proviocia dj Piauhy, o major Antuolo Cealilda 
SouiB Mendes ; 

Ua prnvinci* do Espirito Santo, o major Oiiia dl 
Oliveira Cardoso : 

.„*í"^ "ií" " '*•'*• •*" Império - Coatinda 
•qualle dagellu n.s proiiocias du Caaiá, Ria Grande do 
Ko-ta e Pernambuco. 

Na primeira deilsi provincia» fuaa fidiiDa* a tom* 
laDreamaialli e vaiioU. ' 

FcstrjuM pela ciicKadn do Imperador 
—d Br,-.iijeut« da piusiiíCi» it- P-rrtambucu preparava 
le^lpjiia para a lecepçio du Suai Haueitadet Imperiau 
naquelli prorincia. 

Pcna&o-F.ú concedida a de eoO|iKlO annuaei ao 
íoneKo tiianiBláo Josí Suares de Qupirui, tigirjo col- 
lada da cidade de Juiidiahy, dosta diocese, nio poden- 
do porém gosai desta marcB lem que renuacia o beae- 
8cio. 

For.ro removidos do cargo da dfte de pollela ■ 
Ü Juiz <^ dire,ij HaoMl AnlUDea Pimaoil. da 

f loeia da Espirito Santo para . da ParahrtT 
O juiz d- d.re,to Vicente Cand.dj  f-.ral'ra Touri- 

nbo, 0. vva.1,*.. do P.„h7 para a da E,p„uo Saalo. 
Furam Oomesdoa clKfa de uclioi ■       '"**" •«■•"■ 

•i-l-r.'niedae*.aduf.|iecido B».igoon, decljr. ou 
ni'> se antaade cim ella nl a.Hg.i. p.i.qu. ouota 

Suicídio—Em S. Gibrial (Rio Criada do Sul) 
■uicidi'a-te com um tiro d. Anna Veras, tiuia » Irnl 
do actual ligario daquelta freguesia. 

C-a._i_..    a   ,^  ,„ _ *"««»*J« Pel» ehe««da do «■. Mil. II- 
,„*7Tr.V   """k       '•"•"»   («Pínlma menta  Dal"  '"l"-   'igano da Candelária actu-aa «ncarregado 
f.m™í!"- .!■,"■ Li.iiFiaBeivMidePauJpor um  ca>iibeiro que an escada aob mil» rlgoroao 
raj^mvmiKo da BM* (imilii Imponanta daqu.ii. muai-  fnínuouo, da distribuiflo  daeanwnoU* da lOfOOO 

•aeaoi lenhoraipobrai, qiM eompronn   d* nodo io- 
conteiiav*  a laa oeceiaidada, saoda ptebriduia fm 
prlroeirii qae le ipreseatarem. 

Eaia obra mniioha lana pof pr»teila foalafar a cba- 

eipio. 

Pind.mooh.ug.tj. d- .011* de aua ..agem á UOBa a.- 
U iIlM.t.ado p,uli-la, diauoeto orador is.radu. a C0D«-: 
go ds nassa caibedral. '       ' 

ibírfVa.'"" '•"■'• ****^'' «"Howtbwaaia 

Camprimeolimoi ia Doaao eoBpradnei.ao. 

gada  de Soas Hagetudas   lmp«rlaaa a «ari polia •■ 
•ucuçào ao dia di toa ebt^di lo aeia dia. 

ThMiro S. Ja«« A compaBliiadrtMlicipai- 
■aguua I.VOJ á -tena no domioga ultimo o draasa bit- 
lonço-ifana AnU*üUa, com eiito aobra-nodo Wii. 

*i^ Ai,      "" ^*i"»P"'ho dnia lamoia pau atlistica lavi coaw 

•do d.u«ii,V-ll!SÍ' I •li"""'"","»» " Pip«l d. protagOBsaU. 

, EaBeah«««aini| eaiOHi^iB_>    -^^Aí,  r-.  
12  du torreas. r.aliM«-M o. i!»tM^!^Z^lí T"'* \ ''""""• • •'•■ d- BaUl Adll 
■saDKipia d. K.caM, a loauguraclo daqüíl, ,Ô™SÍ' I •l™"•"''"•,''>• «> Pip«l d. protogoasaU. 

0«Hl«4t fcfifcO •*■*»« dai <^..t 11^ f^Ç'?P?-«^««-'«we»riiiri.i«Mi. ta ÉMi- 

^   . f . , i-.t,í.v - -■ "■ -a -\JA r^-'^'-L-t, !><sT--*i---.i^   .v*r'- f'.9-^ \ Â 
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COBREIO PAULISTANO 

Hniir* graoife concunsDei*. 
-Hoje rspresPDt»-ie, em baoeficio d* coni^eiluada 

icliii •'»■ C^lrudai, 0 bBllo dt»ttii-0 ir. Affonto e 
( camellia—O paio rtcAiiiida. 

AHBassinato-Na cidade do Palpocioio. proufn- 
cii da MiD«», foi iKisiiDido 0 eicrifáo da orpbioi d»- 
quelle leimu U>nD»l Custodio de Oliielri, 

Ainda m scoea do CearA -Tem morrido dp 
fame e <1B trlire emtrelli cüice de cem peiioBi Ni 
Ctpllol extitem 12,000 'e Li re at es. 

O < Novo lllundn >-Ji chagou o D. 80 cor- 
teipuaduDie eo mi't de Agoito pruiimo Qudo, deije 
impDtliole periódico. 

Vem chaio de loureste uio *6 era reUclo «o leito 
como li illuslritãei. 

Eiilie » grirurei diiliciin-se' ume peiitgem de 
Florida, um rptreto da sr. O. C. itaint digno tseote 
do ■ Noto Uundo », duai menuhea de Guilsvo Üu.é. 
Bohemie (grandequadru]. e e ultima aaudaçto, todai 
l]itKi""l(iieDle d«aeniiada< a IIuaiLente gravadas. 

üi ir», mignaTilPs podam procurar os si^ua reipeO' 
IíTüI numerai os iiitaria Garraui. 

Asred'remui o eiempltr que DOI tolobsequloiamao 
le oõerecido. 

ApoBentndorla—Pai a nau pedido apoientido 
0 deserubirgêdur Josí filariano Lusluia do Amaral, 

LoJ.-. Cap.-. Aimerloa—Pedem-nos a publi- 
cação do BpguiDlB ;—Hojn, á hura do euatume, hiierl 
ici.'. fco.'. Desta off ■,, para B qiial pede-i* o 
compareDimealo dos lesp.', iit.-, do qaadr. ■, 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado d« S. Paul» 

PH KCISA-SK de uma crieda btanca pari le*ar B 
coslDhar, para cafe de peqneae lamllii ; para Inlurma- 
ç«a« Dl rua do BrM,m freols a Eitaclo-Hniel do 
J. Bapllsti. * 2-^1 
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AWNUNCIOS 

Club de eorrílías 
Hippodromo Paulistano 

ProBraoiraa  da  3.* eorrlda em ISW 
eu 23 DE SEIEHBRÜ 

Al corridai prinülpiario i 1 hora da larde guar- 
diQlO'ie o iolerf alio de K de umi i oulra. 

Primeira corrida. âPremio da LOOOJOOO, 1600 
melros. Prao fã kilog. Cetallos ou éguas do Pait. 
Eatrsda lOOgOOO rs.; Ü i»Kundo carallo. DIO «pado 
dlilanciadi/, ganhará 200fOOO ia., além da sul entra- 
da. 

Segunda corrida. Grande premio do Club SÚOfÚOO 
>i, 1009 melros. Peza55kiloK. Canllos, ou rgua* 
de qualquer Piii.   Entrada tJDgOOO rt. 

Terceira corrida. 1600 loetroí. Peto 55 kilog. 
Caiallos, ou egoai do Paii. Premio dai teohoraa, 
umijol», e 3001000 r«. Eolrada 30gVOOn. 

Quarta corrida. 1003 metrge. Peso55 kilog. Cical- 
toi ou eguos de qualquer Pati. Premio SOOJDOO rs. 
Eotiada aOfÒOO ri. 

Quinta eonid*. 1609 metros. Peio 55 kilog- 
C«rellot, ou eguu do Pili. Pramio 150|00O r*- 
Entrada ISfOOO ri. 

8«iti corrida (Punges) 1000 metro*. PMO 5í kUog. 
Cnalloi. OU e(ui> do Paii afnda ato premiado*. Pr«- 
BloCUÕOOn., • ** antradaidatta corrida. Kntrad* 
EilOOOrt. 

S. Paulo, 11 da Setenbro ds IST?. 
N. de Souii Qual rot 

4-~l lariiiida de lecretaría 

Ao publico I 
Cm aeço de alfuma* lubiUIaçõa* ara contábil dida 

PtKua *Bpre|ar-M «BI elguaia cata de commereio, ] 
on como profmaot da fnueai • illemto, efli alguoia 
lne>4t; èt Biador i aoicondueU; para lr*i*r aa 
nadaS. BMttoa. 3S, Hoial deltaUa. 8-1 

CASA 
Veüde-ie unia boa casa de morsda, com um 

lerntno maior de 350 palmos do dente, podendo se 
feoder a casa ou lorteno Junto ou em separado ; a TOD- 
lertedo comprador, ü terreno í lodo cultivado, tem ei- 
cellente bgua arvoredos e capiozel. Pata ietormaçõai, 
no largo da Sé D. 11. charularie do ar, Melh.       3-1 

Eêíiãõ 
DE 

DlvArsas fferratuentaHt molbados e 
outro* artlKOB 

Ao correr do martello 
ü leilueiroNibrega de Almeida deitdimeole lulori- 

sado por uma pessoa que deseja liquidar os obic^cU* 
abaiio discriminados, (iri lailio quar.a-feíra 10 do 
corianle, Is IO e meia horas d* manhi, em a rua do 
Seminário das Educandas, caai n. S, conitaudo do se- 
guinte : 

tirstide quanildado de picaretas, mirrâes de aço o da 
ferro calçado, diversot tatos de c bre. marrptds de aço. 
picúei de ferro calçado, buchas de [erro fu idido pau 
carroças, d(:bradicss, ganchos a paraluxos para cano- 
(Bs, luuMi, eochadas, serrotes, leuiies de f^rro * de 
aço. Cambaias e rsloa para carroçai, bilini, cruielas, 
«squadros, brocas de aço, grande bigorna pua terrei- 
ro, alavancas calçadas de sço, marteltnB da pedreiro, 
um* grande ratruiiia de i metros de comiirimenlo, 
uma grande cUecçia da teriamentaa'propnas psri 
ferrador, escovas da enimaes « raipideiias, nifel de 
agua, carrocinha de mio, diieraos arreios etc , etc. 

Caixas de vinho duque, frascos com genebra, duilai 
de vinho Sauleraa. canecas de vidro, cognac nacional, 
vinho branco em quinto, vinho do Porto, gissas de bi- 
lões brancos e pretos, coxonllhoi, tintas diversas, eo. 
faltes psra vestidos, nutaa de coneignaçio impreiiai, 
falhas psra pagamentos do estrada de ferro, uma groD- 
de banheira, uma rio commoda, diversos Irons de eo. 
linha, e finalmente muilos outros arttgoa prcsenlti to 
act} do leiKo. a-.3 

Grande allcação 
Terrenos para os pobres 
Primeire vpzque em S. Paulo vende-se lotes d* ter- 

renos por 2001000 rs. 
Quem pensaria que neil» cidsde,no piltoresco bairro 

da Luz a>' hsvlam ds vender lotes da terrenos Ito ba- 
rsto ao alcance de lodos T 

Quem quiier verillcar esta verdade recorra a essa da 
Eugênio beide, em frente a istiçlo da cargas da estra- 
da de fairo Ingleis.a sli encontrarl quemv^oi mmtni ri- 
quissinoB terrenos entre sf ruas do dr. Joio Theodoro 
e o Ijeminailo, pertn do Jardim Betaoico e com bond* 
a algumas braçis de diilaccia pelo diminuliasimo pre- 
ço de 200f00a rs. o lr>t*. lerrenos petfeitameate pionsp* 
loa paia receber edillcs[úiiB. 

Por essa preço lú deiiarl de aer proprieÍi.rio quem 
Dlo quiier sr dar ao Iribalho da veríllcir esta veidsde, 
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A' LAVOURA 
Visto o doBanimo geral cotn que lucta a industria fabril em todos os 

mercados do mundo, causando assim grande diminuição nos valores dof 
metaes e outros materiaes e reducçfio t;orrespoDdente nos salários e fretei, 
o Lidgerwood Hanafactoring Gomp, Limited 

Aobam-se bablUtadoe a. ofl^reoex* as 

AFAMADAS MAGKINAS 
LI06ERWOOD 

Oe beneficiai- café 
Pelos seguintes preços, postas em Santos 

aiaoltlna n. lO, desça íca lU IO arrobas por borai tem o deicasctdor a ven 
m^'sma armaçio  

Deaoaseador D. V, dficasca BtJ 4 Oarrobas  por hora OOÓjOOO 
Ventilador dp brada 650(000 
FerraffeDS de separador de IS pollegadas de diâmetro por IO péi 

de comprido ISOgOOO 
Çbapas dfl e»bre psri o mesmo 240(000 
Joffo de IranamUsàrv,  sendo 2 aiios. 1 mancaes, i argolas, 6 potiaa 

de ffirro e 1 centro de tr TO 210(000 
Jogo de carr«la8 (GD nprimento determinado 1901000 
O mesm o apparelho n. Cf rom venlilador aingelo  
Apparelbo oonpleto n, S3 consistindo nas  metmas peças que o 7, 

pnréin maiores, prapars att 80 nrrobaa por bora, custa completo 
Esteiras de açs BVUIISS para os 'ryllndros dos descasca dores, cada uma,. 
Peneiras de arame psra ventilrdor cada uma  
Chapas de aço para dMcBiear, d itia  

Agentes geraes para a provinoia de S. Paulo 

lillador collocada na 
.    .    1.0001000 

Apparel ha 

N.l 
Completo,  com 
vantil.* dobrado* 

2:4001000 

3:3001000 

3:000|000 
01000 
4I&03 
IfOOO 

Ouilliorine P. Ralston «Sc Oomp. 

IJOJ.-. Axnlsade 
Bofa tal )K.ta)daDaluba*a**la««Cipila)opara 

«fafNio laMrtasie. 
4tSM««bn4t)8Tl. 

ONMlklrf. 

Companhia Brazíleíra 
DE 

Navegação á vapor 
PARA ORIODEJANEERU 

O migniOco paquete i vapor 

PAR 4' 
Sahiii DO dia 18 do coriaate ts i e mela bora* da 

Urde 
Baça cargss e pstsigeiros. Trata se com o agaata 

Joio A. dos Santos 1 rua Septenlriooal n. 23. 
Também recebe carga e passageiro! para oi lefuin- 

tes portoi ; 
BablSf Hacrlò, Pernambuco, Para- 

byba. Natal, Ceará, Maraob&D e Pards 
PHEÇ05 DAS PASSAUEISS 

l.'clasiaiara o filo de Janeiro—as|O00 
3.* classe pars o Blu de Janeiro 
Ida e volta em um mei—40)000 
CoDvn para o flio de iBoelro—ISfOOO 

NOTA 
Previoe-i* ao* art. paisageíroa qua oi vapore* daila 

eompanhia tam a bjido uma criada para o aerviço da* 
eima*. timliiaB. 3—2 

Grande  deposito de 
calçado 

Na Botina Elegaoit vende-ia calçado* eom fraoS* 
rcducçio da prefoi, paia liquidaçlo d* direlM* fae- 
ura*, 

t-RUA DA IIIPIRáTBIZ-9      10-6 

Vende-üe 
uma màcfaioa da coalara, da oilo, quasi DOT*, a qna 
borra de farro, aa rua Impeta'ris a. 93. 8—S 

BILHAR 
TaoSt-** DB n«To, ftoasa ■ aadaro^ sa rat  4a 

tu* cura de tísica, tosse, asthma, ptaurii, ascarros de saogu*, ddr nat custas « no peito, palpitaçlo do 
COiB;io, coqueluche, bronchites, inflamaçio de garganta • todas ai moUstia* doi orgioa pulmooaiaa 

Fasta de lyrio florentino para os dentes 
Patta pela fórmula da antiga oasa de H. Prin« db Oomp. 

Atlençfto 
n 1    L.^*"^*^ ■** ?"'."• • ' ^■'** ■•• ^^'"^ Florentino sio preparados pela aDllga a primitiva fdtnula d* H. 
PrlBl A,l.empi da eujia Idtmulas i o abiiio aisigoado o único proprietário 

A. li. lia J^IlTa €ampi§ta 
109-Rua da Quí(aada-109 

RIO DE JANEIRO. 
Veiide-se em S. Paulo á rua da Imperatriz, 6 

iLlIlCH LITTGRIRIO DG S. PILO 
Para 1878 

(Terceiro anno de sua publicação) 
EDITADO POR 

JOSÉ MAKiA LISBOA 
Além ds folhinha a outras iofiirmaçSes, conteii biographias do bomeoa illustres, conto*, poesiit, artige- 

historito* « scientiBcos, descripçées, trovas populares, chronicas, aoecdotas, charada*, ale., etc., ttaio a maio* 
ria dui ascrinint uibi* assumptos paulistas 

ACElTAU-Se ARTIGOS PARA ESTE ALVA»AC>1, nio sa detolveodo o* qua Ho puderem aer admit- 
Üdu*. 

Preço de cada exemplar 21*00 
Paio correio, registrado 3|900 

Rarebem-*e aoDUDcios para este Almsnach, Disseguluteacondiçiei: 
Sendo publicados no corpo do livro, cootundidos com os divareo* artigo*, o qua O* tona multo Hlianlai 

a SIOOO a pagloa.    Ho Dm do livro a 6|00a rs. e psgina- 
Ki0 se enviam eiemplares * nem se acaiiam annuncios lem o pr4vio pagamento, 
Tods a correspondência dava ser dirigida a Jo*4 Harta Ukboa, S. Piule, rua d* Iiaparairli n. 44, 

Bíerrembach á Irmãos 
premiado na Exposição nacional 

6AMPINAS 
Offleinas» movidas á Tapor 

Fabrica de ebapéot de todas as 
qualidades 

Recebeoi chapéot de Europa 
Em Campinas 

CASA. FILIAL 
KliS.PAIIU> 

Praça de Santa   Cruz n. 40 
Faadi{to de fciro e broua, labrka da macUaat, 

isiportaçto daiBBBBu tanto part a 
laTooia, coBM para 

fsdotbU 
0«Ua> d* ctUainin d* imv «M • M 

Stcaliiintdfnfir 

;■>-% ^/^--i:^ 



■'íí?fíW-,i;;?í:V.-<' ■;yTír->??*-íf;)íí«^'?''tij.'--,■,■'?■■■ -^, ■'■.•'■.■""•'" y'---'~^r^!r^^ m 
■ '':>;■ 

COKREIO PAULISTANO 

Santos e Rocha 
r»cebem seus c»lc"ilni dirPcIímiTili' da Kurnpa o piir 
I'll) Pio 01 qus olTerec«m maiores vintoji^us uo COL'!U- 
aàot, 

9-RÜA DA1MPF,RAT»JZ-!Í 10-0 

Al 1.000 (^12.ooor8. 
PIIPIOU d« rasriitira PnlH'^dnu parn si^nhnra^. n qup 

ba nifli^ do nnvtd?idi^ a Taxnh^riik 
O iinlcii miiiH  hnralRlro-RlItmit» 

la-uuA iiiiibüTA—a Kiia d.'ouviüitii. aii a;. 

Miinio Pastíire 
Cciocsrln a «Una pianos, nrí,'.i09, rpsltj^s P harmôni- 

cos de quBlijuer nnlurcij, luij" con\ \ififví\ui u bnra- 
leza. Vau á rciidi'iiL'ii da» pi'Sioa^i <|u<.> u iliumorem 
a recebe em csa pnrn rcmtiTlT intilruiiii'iiLoa viudos 
da lúra, mcuinbiildu-SR ie ri>mi'ilcl-uí dcpi^ii. 

Pude ?pr pric.irado em sun ollir.iii.i, 

Rua Alegre n, 53. aa^iü 

^m j 

a c»!» da negncio di> íPITUS U inuundns, de paalo « 
ho^ppdaris, !ila A ma i)u Ouvidur ii. 3 \ lrala-?e na 
mesma. ^^ U—3 

,| Kimdifão dn  í^erru   na  Luí pr«cisa-4u de bons 
'^OOICíHP* de fuudiçid. 

Ffga-se bero. 3 
N. 

Escravo 
Puíiii da BierrerKbiCh & Irn.ào, de Campina!, DO 

dia a dü S lembro d>'st.' aiinu u mujata Uu-tulcho, de 
ilade de 21 annus. estatura media para baiin, corpo 
reforçado rm relação a estatura, f^lla de um dentr na 
frente, bnibi renulnr, tem tÍ!<"Sea dii casliftus "'> na- 
denar c alguns vraliuioi de tur tido |iTri>9 aos pé^ falia 
bem, pisar I1''ma, é niuilu activo e iiitelligHnle, natu- 
ral lie Campos na pririncla do tlio, prullssão de cha- 
pelleiro, nas lab» FOZIT I'.II machinasd'^ costura, len- 
do por alguns annus trobilhad'i cumo L^arbiiiista da 
vapor, no que k niuitn pratiiio ; sabe lít e efCrnviT al- 
guma coma, passa por libi'ito, cnstuni.i ■ andar tralcc- 
doo traja se b'ln. Utalillct-secom SOl^SOOa a quem 
o eittregar a íeui lonhores, e com ItlOJUDO a qui-m c 
aprehender e deixarem cadfla segura. 'iii—a an-9 

Mrada de Ferro de 
8. Paulo 

Hippodromo Paulistano 
Corridas ao dia S3 de Setembro 

de 1877 
Estando COncluida a nova linha ali a atrh^bsncads 

do Hippodroroo, cocrerio tiens das estsçAe* da Lui e 
Urai uns seguiole* horai : 

St S    Piulo t Ura: Do IlippaárBma 
de 10.30   a 12.0 de ll.Oaa.O 
de 13.30   a 1,30 du   4.0 a Ú.30 

Preço 

BILHEIES UEIIÜA E VOLTA IgOOO 

OI bilhetes acham-se i reod* deide ji nas estações 
da Lut e Braz. 

SubArfnt''>idencta As Ealrads de Forro do S. Paulo 
IS de Selembro de Itfil. 

D ii. r«x 
3—1 SopHtinli'Dd'Die. 

jniatnfôlidade 
o abaixo ttsignadn sgento lorat n>'stB rapiial, de- 

clara aui srs >ccii>n<-tat d.' si'^uto d>< vidt e fogoe 
do leguro pare iienipção do gerviçn militar, que eslt 
•utonsído prlo director Re'Bl, pa'á receber as «niiui- 
dl de* dos associados de^ts província. 

S. Paulo 1 de Relembro de Itfil, 
if.C. Quirino Chavit.      10—10 

\ Botina Elegante 
9   Rua da Imperatriz    9 

Uusrdii-chuvas siipTÍDiGi pir.i icnbordS e liümen*. 
chrgaram ao d^po^ilo docalçadose vende-io por tro- 
çar cMm'"orin', 

S-Rua da Impcralriz-O      10-G 

Pílulas de couHtlpnç&o 

Al pilulai d* constipação do   dr.   Retotdí,   ^ 
Dr.:cal garantidas por «lie prf paiad <■ lob a itia   ™ 
direcçlo e levando a sua as^ignitura, vendem» 
le itlmenla ni luja do Pombo,   rua da Inipera- 
irii <i. 1 B. 25—?* ü. 

B(«)«)Si: «>!* tS«RS>i3K«);«Sl 

Deposito de fogões 
economíeos 

12 Rua Alegre 12 
Antooio Pae* d* Outa comoiunica ■□ reipeiti'») 

pobltc» d*fM capital • do interior, quo aeiba dn abrir 
nrtta capital, I lua acima mrndouitã, un- drpnsilfl de 
t-'fo'» •cfloiiinici», OI quies se prompuEca ■ axenUr 
•Bi ca a ilaa poaua* que o hourireul com a sua COD- 
flaMt- Sem ftío* sto nau eaamoiot que tu 
flaanBtf ^itir caM. 

i?r>d^isd*SMBbniUun. «-> 

15 Rua (Ia Iraperatri/ 15 
liirnnlisiavdmenlu ú esta a casa que rendo art>gns 

'!ii oimírnho fnr pn i;iis nunca vistiia, c SIHIS annun- 
rios Tiai) íãii nli'niasliroa, 6 i realidade, para o que 
convi.ia seus [tfguezes e ao rtspeiUvel publico a vireoi 
ver ; 

Uma Paiva cm 30 cBdprni"s de papel e lOÍ envelon 
pps IS'ICIJ ri, 1 dita com 3 saboneti'B glrrerii" MO 
FH , pniMl» com :i sabineies in^l'''!'" 480 rs , oli'O ori- 
/a IjOOil ri, o vidro, exliapi" Iflít^O. inrii-o oriental 
'íOlIti. vigor de AjiT para cotetiü ifl'iHO p[l'chiriei"* 
parfl dent í, eniia 'ifíO rs , dito sLipenitr -iflO rSr, ppia- 
to I'n'o dl lo filio f! . ngiin denirilice i- dr. herie IS^dO 
o vidrii. pacotvs puro pilí do urroí liOd r«., rsiin co-o 
dilK 1! arminho IS'iOd. crpnio oriza VjSOl) o frasco, 
«gua florida Ipjivliina IS'100 a garraf.t, viiiígre do loi- 
kte l£.üOCo V dro, caiu CPOI ÍII) lalas com {lomada a 
■1'IOrí. r- caixa, (ostS o m iU'f.íilo), «trotai para den- 
Ir" a HIO ra . dilas muito linns a CIO r?.. peiiles de 
iiitnr-iUH para aliar liidOO, ditos Itnm para pmp» a 
'.<g n :^Sr)t>n. d:tOS do maillm a SflO. lE'iOO e ígSIIO, di- 
ti.s de biifdlo II 41)0 rs , ditos iuiiiação a ICO rs., ditos 
biil.itiis para aliv.ar ISOfltl, ditn.i iinilscãii 300 e jOO rs , 
i-'.i'Tivaa par,\ IBILI 2j"00 e ^S^iOO, dilas p.íra obello 
'iS'iOO. ur.as para rmFcJ^ a Ei40, di'as para pentes a 
CuO rs., pi'ça de radarço para Pirz a 400 e ÕUO rs., cur- 
üãu imperial a llüü a duzui, ditii íranciz a )jOOO, cs- 
d.irço pari ceroulas a 4tni ri^ a duria, policies marca 
píUi fl ÕOO ri, n gro'.n, b Jtões de jarpe iniilaçíi" m^ilrp- 
peiuU B £40 a gpsa, diio< dp OSFO para calças • 400. 
lenços dp liohü U<in' a SgOOO a duiia, tneia^ supeTÍores 
para senhoras a 0;jUOO a duzit, (sem ci'Sloia), diias 
para boinens. meninos o lumiind) a loilut os preços, 
ilia>tem.T! de hurracha, para nienvias a 101 rs., colla- 
riE pretOí a ^'0 rs, lã para bnntar a :>S000 a libcs, 
dila poILa a 4S0OO, caixa com 12 novolloi Ja linha para 
eiiítiira a la-'iUO, dilas com 10 novpliiii para piorhel a 
^S^tlÜ, linha em liovellos pequenos, libra )|£00. qii*rta 
4UI) rs., dita em carrileis, Alixandru legilimo a IBSOO, 
cache-nez de lã psra hiimem a tflOO , ca isas de meia 
de cordãu algo If^OO. pa.ias de algodiu a 9U0 rs., 
caixas de miiSTs a ÕSODO, brinquedü^ de borracha a 
MÜÜ, 400 H UOO rs,, curdas de viida a 20O 3. a dúzia, 
caixa com lOU la^jís dp pedra 50'l rs . lapii Unon de 
'iii'a, part dezoi ho 1S500 a duiia ; tem um variado 
íurlimeiiio de rendas du guipure, clui<y, ctochel. crivo, 
valencianas e Cluiiy preto com vidrilhOS, arsim como 
I'anjaa do seda dp lúres, galões de dito, véus para ra- 
simento e griitaldas para dito. veítiment.s, tuucas e 
napiUnhijs para b.ipl'zados, lllii branco de algodão, li- 
las e en'.renioi'is hordad s, camiíaa e maudriij-s pari 
•enhora<=. csci'ssia e cairibraiels Ilua para vettídnt, m.i- 
IíDS de diverj-as qualidades e marcas, tranças de 11 e 
ghlões de cúiei diversas a 120 e It^O rs , Iranciaha ces- 
Sa, branca a 400 rs. o maço, migardise para renda a 

liO rs u lUflço com 13 peças, dito, dito liso para bor- 
dar a &D0 rs., sinhã The'oia n DOO rs. o maço, Irança 
brauca nsra di'bruat a IjOOU o maço, velludo prrto a 
400 e SOO rs. a peça, um bonito soriimeotu dn buna- 
cas a prrç.ii diversos e uma inflniiíade de artigos q .e 
seria longo ennumerar, que tudo so veado a preços os 
mais baratos possíveis oa 

Loja da Barateza 
IS - Rua da Impe rat HE—AG   5-& 

CAELLOS DE BABBOS 

Advogado 

GDARATINGÜETA' 

Encarrega-se de causas civeit a commatciaps. 
to-8 

Grande plaina machina 
Veiide->e uma ric.i machina de aplainar tia'enles : 

eati m^eTiiiia lid.lp i^i^i^undo as neceiisidade', oecu^iião 
iiu do lüg.ir Ifipr nltprniidamenlo os seiiiiinl-'S ser«i- 
çn5 ; aplainar p dPFP"gr.pSjar assoalh", abrir meiis fio' 
MU mai lio •> f.'mnj. f:<Z'r molduras du qualquer g.-sto 
p Imtiiho p limpar f irro amoldar; pau infirmai Õea 
ã rua dp S. B-.ntu n. &'> p 81. 10—ã 

Noeiedade 
riiilarmonica Paulistana 
As pesioas que fszom parle dessa útil associação sto 

convidadas para uma reunião de lodos os locioi que se 
pir.;ctuBri!i uo salão da l'ri>{ja|jiidora, obiequiosamenle 
cedido pnrn eise llm, no domingo 10 do correiiie, «o 
moio dia, atlm de ler re-inslallada deOailivamenle a 
mu!ma snciedade Chilarmontca. 4—4 

t     Alguns amigos   du iall^'Pido Jn*^   Prancisen  de 
Almi-ida mandam rezar uma mi!'a   no  dii 19  du 
corrente ás 6 hjras na e^reja do Kuiario 30* dia de 
seu paajBm''nto.    Ceiivi-lam os pirenlpt  namigos 

do fallprloo, a~?istí.-om eile iclo de religiio.      2—2 

Escrava á venda 
Vende-s» uma encravn de 15 annos de iitade, Ipta 

para lodo o serviço domeilito, «abando coser, engom- 
msr e Iractar de crianças, sendo quo é robusta e udia. 
Para itifjrmacões — lugo de b. Gunçalo, n.S aobra- 
do. 3—3 

Feijão 
Venda-isiuperiorleijio pelo pri^ do mercado, oa 

casi do socMi, rui do Lourenço GIMCO D. 10, WB fiao- 
ta a praça do mercado. 8—2 

Nada de injecções !!! 
Kenpre  MOCITBH  e prejudleia«a t   / 

AS PíLULAS Uk BLUT, com cpajvato d« ferro ■ 
magnesia, tunica te depurativa*, tin o BDIC» reig<>(lio 
para curar radieilmpnin a* gpnorrhi» queraallbai, 
quer recentes, e as OO-PS b ar.cai , 

Deposito na Pharmacia Panlisiaiia      / 

8. PAÜEoT . 

Baixa de preços! 
Feno  de alfafa á 100 rs. o kilo I 

Feno  de papuan á 80 rs. o kilo! 

8. BE/1.VBIV e COMPAI^HIA 
IS^flugB de ^. lBento<~15 

Pliotograpfiía ilmericana 
S8-Rua da lanpersitriz-SS 

Retratos a 5Uooo réis a dúzia 
Trabalha-ie todo* oi diai e por todos os syilemM ; alo impoilaado o tampa chuvoso. 

Os srs. pliotographds da provinda 
encontrão neste   aitabeledmento tudn que   tdr mister t sua arl*, drogas,   papal, machioai » fmaii  utenii' 
lios, tudo de primeira quilidade, para o qua o esta bebei mento receba' tudo direclatnenta da Europa.     3 

Grande Hotel da Paz~ 
39, Rua de S. Bento, 30 

S»   PAUJLO 
Proprietário, JULIO MASSIAS.        «..B 

THEATRO S. JOSÉ 
COMPA^HÍA   IIRLÍIATICA   PííSTUOUEZA 

Emília A* Pimentel 
HOJI: ^^J^ HOJE 

Terça-feira, 18 de Setembro de 1877 
AINDA QTJBJOIiOVA 

BeoeGcio  da   actriz 

GERTRUDES RITA DA SILVA 
A 1* representaçio do drama em 3 actoi 

Mr. Alplionse 
PERSONAGENS 

Lolia dá Monlaiglia 
■Itba^Guichard    .... 

-AdiUnoa ■ • , . . 
Hi<oUi(lio, eipilio da navio* 
Oitava     ..... 
Dieudnnnf,ajudante de tabelKlO 
Bapbaal, marlDbeiro 

Ho campo ea caia da eipilio HoDUigUs 

D. E. Adeldda 
11. G'ltiuda* 
D. Eugnoia 
Sr. Brandia 
Sr. CniU 
S'. Barralo 
Sr. Dia* 

A comedia tm 1 acto 

O PATO RECUEIDO 
Braadto, Hatto* • d. Valieidado. 

Tjo. do Carril» PáMHãM 
M.'m9M 

5-i*i.ji*;j.;*'. 

/ 

í'    - 
sus tfi.™.-^4-,ií.a**eíÍ!Í('í."- '"- -'íi.*--'--'"_-'-í'^jr 


